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A atitude de varios portuguêses I_lué,
\

, 'l: SE Ni ASSuNTO I
�fGuec€Ddo a dedicação e o af!l6r ,que se -��-��

(leve á gloriosa terra de Portugal, propa-. De uma. insipideç incrivel a semana fill-
lam e avolumam os mais absurdos boa- da! ,.'.

tos sobre a situação do nosso dorriinio
. 'J'I(_eIJ.hum caso sensacio,l1�l, nenhum sz�·

.
,

,,' " 'cesso empolgante a facilitar a tarefa
colonial, en.c,he�nos de ted�o e de OÓ]O I

sempre árdua do plumitiuo que, dê lá pOI' !
porque ela significa, para nos o abastar- onde dér, tem que encher linguados e mais Itadamento do sangue e do cal'a�t,er �e linguados, muitas uéses sem assunto que I
alguns individuos que por infelicidade ,�Iz�, gc�r,Cfllla :U17Z �t'ov:!ltavel �audal de I
nossa nasceram na nossa Patria." ' ,¡deas 1 asoavez"5, dignas de fisw arem

.

em

..
'

"

1
' letra redonda, e: passarem a Historia e

,Ar�afam cm Mlguels de, Vasconc� os talvez. 11Ie�.'.nOj á Posteridade, entre as co­

e e vé-los.atareíados e solicites procura,- lunasfrageis do jornal ...
rem, o mais comodamente pos�ivel, um' pepois da falta de trigo, da falta do ::1

novo t580 que lhes sirva de va�ula de �ss¥car,e:��«a,m�� do que qua�uer ��.�'�����������������������������

segurança ao seu odio imenso 'e ineo- outra pertgos3-, (i'1qUll? com q�le se COI1�- LAr,' o'uvidó: no dia 21 do mei passado, em :ib'� II £ W D O·
,

mensurável ') ,

",
,', T _p�am �ç melões, o maior flagelo do CI'O- Chlemsford, (condaño d'Essex.) o troar do � J'

'

.

'

, , ,

, !. ., ,,' nista e,-toda a gente o sabe,-- a falta cauhão nos combates d'Ypres! que fica a
E um perfeito contrasté com a atitude de assunto, ',' quarenta leguas de ,distancia.

dos �ons e leais �atriotas.. "
. ,

,E;s/ou daqui a vel' sorrirem-se as qua- ,

,

.

," .

�

Nos, es republicarios, sentimos a mais [1'0 leitor-as assíduas destas desataviadas
,

Na Fran,a
dolorosa das impressões e o mais cruel liuhase adivinho queficarão diien do lá I O

' d""" -'d" 'R
d f

'

d" em seu íntimo que assuntos jamais faltam correspon ente a agencia a euter»
os so runentos quan O vemos que, no

,
,

b 'T' i¡ 'oa frente ocidental informa qne o batalhão
.

p
,

'I
-

I caso e sa er aproveita-tos, uesti- os com ,.0, ,

estrangeiro e em ortuga J a guem pe�sa, os ouropéis de um palavriado faiscante 180 das ll:opas prussi�na�, se rendera, em

num �tentado contra a nossa- soberania, e, 'servi-Ios, i11lpres-so� em tipo bem nítido, Trieonrt, as forças b!ll,aUIC?s. : ,-
"

Não rimos, não nos apresentamos pra- 4 uorácidade do lei(01·.... ,0 refendo batalhão havia seg�lIdo dll'e­

senteiros de jornal em punho a'lan�r' 'E se páss�SSeJJi á enumeracão estou
clameute do c,ombolO qlle o conduZIU!;I Fran-

d, " d' .

b d l' d
'
., ça para as llúbas de fogo.

a esesperança no espIrIto o mgenuos em cerl-o e que /zavtam e citar-me cem ''O' 't' I
'

e dos simples Nós trabalhamos para, o mil asslmtos vários, desde a arrebícada �nfPavdam. os p�usslal�os �IOtC lel,rasd pou-

, ., ,,«toilded das manas «Mna I las» até á CÚ pIO un as e apos uma resls encla emo-

e�g.randeclmento do 'no�so paIS;, �repa- ose QU a s'emcerimollia .c�,,! de os St- �ada, compreendendo, que I} se� e�f�ir.ço,era I
ramos-lhe um f�turo chew, de felIcidades. �aI'itas citadinos se pf!rlm'(em, �s tardes, JU�l.�II, cO[Jtr�, o putr!do fo�o l.D.g,ez,

"Intel'e de engrandecimento e .procuramos le- fa{e,' propaga1zda da mall'dria 1,acional, ofi�lals e bsels�entos sol �ado�'d que eram ,os
vantar o nivel moral e intelectual do po .. 'refastelados em cadeb'as comod�s .. , des- U�I�OS so

f re�l�ellle�, �a�l'am ,

as suasd�r1n-
vo para que' ele possa co'mpreender a' dê a constalzte captura dos teimosos ga.

c eQlras" ;�zden. o sma � que s� renl la�.
, I

�

h" 1 d' uan .0 os os pruss lanos sao na urals

dedicação que todo o �patriotà deve ao e�oes espan OIS't atr; ao ,t,ztmu,tual' e llu- das regiões do -alto Rhenn.

'Ei I d ' ','
.

t d
soes qu.e pgr es a ,{!poca v.oeJam nos cere-

'

seu palz. mpen la Os nes a cruza a bras de quantos vao défi'onta,.-se com a
"

santa, nós procuramos um, estado de fOl'� sciencia oW'o-sem-liga dos oficia,_lmente
'OS ultimo's sucessos

ca que nos ifi!ponha ao respeito d�s de- intelectuals;1tessas lides chamadas dos exa- Segundo {)S ultimos telegramas, os alia-

mais nações rl que impeça, por si, a pos-' mes. _'." .' .
dos alcançaram novos exilos, em todas as

sibT d de d qualquer afronta ou ataque. ,Em tudo Isto AaV(!l a lal�ez uma mfl- freoles, fazenLlo lIlilhare� de prisioneiros.I I a � ,

, llldade de II'agedlas; peque1l1nas umas, co· A oeste de Kolki os russos derrotaram
Eles, os traIdores, ac�mcalham todos os mo bicos de alfilletes, outras ôrandiosrJ.s os austro-alemães fazende-lhes PIais 5COO
nossos esforl'os e malsmam todas as nos- emonumentais,como a torre da Sé.Mas ...... . prisioneiros, canhões e metralh�doras.
sas intenções, inventalll, malsinam,deiur- muito,e'!lZ,?ra ass�m seja •. : confesso-lhes, ���__

pam mercadejam a honra da Patria, a��1b¡ftSsl�as lellot'as" que todo e$se, «lu·

se 'se l' b àrem que 11 ter�I'a!portu(1Uê'- tl�lz-11l11�141» de llellh.l1·las pa�sa desperce.
�

d emd r •

d d d l!Jf bldamellte'ao alcalice das mznhas lunetas

s� e e to os, � por to os ev� ser e en- de miope .•.
�Ida _com cannho e, ab�egaçao. Dar ,sa- ,

E pal'a tão B"ande flagelo' ape'las ve.

tlsfaçao aos seus odIOS e o sonho dOira., 'o um 1'emedio salutar: ser l'estringida,
do que lhes varre da mente 'avariada a por Vócelen_chlS, a /eitura desta s�cç50
sua' qualidarl,e

-

d� 'portughêses. Para o· ,ape�l�s. ao t,ttul� e cade: uma fantasza1' a
t"

'

,o ,realisar todos os pro-
«Ct olllca Grtadma»maIs do seu agrado, ••

a IOglr ou para
_' LYSTER FRANCO,

cessos servem e se nao nos prevemrmos
a telupo, cor-tando as glandulas donde em lodo o imperio, por um periodo de dois

exuda a putrida bllba que' agora 'bol·sam meses.

descaradamente, nós tere�os de, àssistir Confirma-se a noticia. O periodo, sem car­

ao espectaculo, vergonhoso,mas J'á reali- ne, começará' no dia { do (!roxirno mei de
setembro.

.

sado em 1580, de portuguêses venderem -E' a unica maneira-declarár3'ô genial
a terra santa em que nasceram. São cães Batocki-de se arrarlja�, carne p�ra o 1n-

danados. E� preciso quebrar-lhe os den- vemo. ' ;

�s! : t.:alino não se expressaria melltor:,»
• ",

��-'­
O connito Iliso-germaoico
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Cróníêa: citadina

Na Austria

Uma informacão de" Viena noticia que,
em consequeocia das'derrotas autriacas na

kussia e no Trentioo, a situação da Austria
lornou-se particularmo.nte alarman te, embo­
ra os jornais oficiosos tenlem trauquilisar as

populações.
.

Em Viena realisararn-se no domingo pas­
sado impone t�s man'ifes!ações éQ'tltra a

guerra e as..... Jíeias,optitÍ¡istas puolicadas
pelos jornais. _. .'

'

Os «gendarmes» carregaram sobre os ma­

nifestantes. Ha -dias OS tumultos re.lwvaram-
. ,�

se.
'

Os maoifeslanle� atàca'ram as redacções
Diz o «Berliller Tageblatt D que Coi na pas- dos jornais mais iinportanltlS sobretudo a do

sada segunda,feira foi, em Munich, lan,cada «Wiener Tageszeituug, que foi invadida e

a primeira pedra d� edificio de �m� nova destruida.
-

fabrica, com o. capital de 25 mllhoes de:
marcos, criada sobre os áuspicios da �asa

'

,

Krupp, a quat subscreveu com cinwenta

por cento do referidõ capital. _

A nova fabrica, que deve ficar concluida
.em 1917, foróeeerá materiaL de guerra ao

exercito bavaro, á marinha imperial e aos

J]i1£lutros germanotilos.

A GUERRA
Na Alemanha

'Uq¡à . inCormação de Berlim no.ticia que a

imprensa 'sbeiàlista censura vivamente a sen­

teoça contra LielJknecht. Em Berlim e Stu­

tgard realisarâm-se grandes manifestações
a favor- do. condenadot tendo a policia carr�
ga'do sob�e os,.manifestantes e feíto numero-

"sas prisões.

Na Inglaterra
O revolucionario· Casement, acusado de

alta traição e de cumplicidade nos dislurbios
da Irlanda, foi condenado á morte •

O grande general inglez lord Kitchener
deixou testamento, verificando-se que pos.­
suia uma fortuna de quatro milhões de li­
bras.

Diz o «MatiOl� em 'telegrama datado de
Ztlrien e sob o titulo qu� pos serYe de epi-
grat�Q:

«Nulicili,mos ha algnn6 días que von Ba- Dois socios da Sociedade Meteriologica de

Joeld decidh�a &uprimir o CDD.6UWO qa carne, Londres e varias outras pessoas' declararam

r ,

! •

y

Bua PriJneiro de Dez6D1.bro, �3 e'�?"

Bispo do �Igan'e
Partiu para o Porto onde vai assistir ás

" 'festas de celebração do jubileu episcopal
do venerando Prelado sr. U. Antonio Barro­
so', I) sr. D, Antonio Brrbnsa Leão.bispo des-
ta diocese. '

,

AMINI-'IA' TERRA.­

D'aqueJu e d'aleJn �oJl.­
das •

1634-êM'ala.ea Conquistada, por Fca1'
"cisco Ife Sá e M�neze5.

Ae::lbadep1l.blicnr-se 1636-U{ysséa, por Gabriel Pereira de
este poeIuet:o de Au'to- Castro.
Correia de Oliveira. I 6 TT

c
,

I
1 4°-UfySSipo, por Antonio de Sousa

L!!vrllr,in Bertrand, ?'3 I M.acedo., ..,

- Rua Garre�. 75'-' 164t =Lusit.inia "Restaurada, 'por A� Gus-
LISBOA mão-Soares. "

'

I 167 l-Destruição de Espanha, por A. da
Silva Mascarenhas.

1tlgo-Viriato Tragico, por Braz Garcia
de Masc3'renhas.

'

""

171'J.-El:4!onso, por Francisco de Bote-
lho de Morais e Vssconcelos.

'

". 1724-Henriq,ueida,por D. Franciscõ Xa-
- vier de Menezes.

'

1787-Joanneida, por José Correia de

I Melo e Brito- de Alerim.
'

,

1814-0riente, por José A'g?stinho de
Mace'do. J

' "

¡. _ ' Foi, pois, estê um' das generos de poe-
sia mais cultivadoern Portugal. Corno dis-

'

se, nen hum conseguiu elevar-se ao plano'
em que 'o aUctor dos Lusiadas se colocou

pelas ousadas manifestações'de um talen­
to gtnial e pela felicidade na escolha de
um assunto de um interesse capital para
todos os que �e ufanam do nome de por­
tuguêses. No mimoso conceito de João de
Deus:

TAVIRA-'Rua da Liberdade

Sôam lugubres, pa�s�das,
na tor re da Co nceiçao
12 tristes badaladas
a marcar; com precisão.
as onze horas passad'¡¡s.

,

Um môcho, lá de um. cipreste
que médra num cemrterro,
deita em volta os lindos olhos
e solta um pio funéreo,

Com graç"s tão finas
Sciencia tamanha?
Estancias divinas!
Qual deles lhe ganha?
Os mais são colinas,
Ele é a montanha,

! •

AC) cnguiçante sinal, '

cheios de vida, (,s defuntos,
levant an do 3S frias tampas,
erguem-se, hirtos) a pés juntos, .•

e) ao som "da polka janota
que o môcho entôa de lá"
castanhó1am as oSS'Jdas

, ,_

êm animado sabath, •. (1)

,
.

,

.
CamÕes comparado
Aos mais escritore�
Nem entre os maiores
Foi sempre egualado,
."

Qu al deles. deu ,brado
Com tantos pr'imores
Tais fructos e flores
De engenho inspirado?

..

Param, por fim, est�fad,?s
rendidos sem conSCIencIa,
entregánd()-se, solénes, ,

á mais macabra confrencla, ••\

Nem uma estrela p'ra amostra I

a noite ipfunde pa;1I9r l.,.
O silenc!o é profundo
enervante, aterrador I

Depois debandam. ,. lá vão

os vultos'alv.inite ntes

seguido a luz post'rior
de insectos fosforecentes.,
com rumos desconhecidos, , .

o que quer isto dizer? ••

São almas de c�rne e ôsso
\ ou alminhas a valêr ?

Houve quem quizesse antepôr-Ihe a

I
Vlrsseia de Gabriel ,Pereira 'de C�stro.
Não admira. O mau ,gosto póde demons-

, trar e perveter a critica mais sincera. Já
entre o romanos houve criticos 'lue á Enei­
da anteposeram a Phrasalia de Lucano.
Destas aberrações encontram-se em tojas
as, literaturas. ,

Apesar das iml'erfeiçóc:ls e ,defeitos que
reduzem a maior parte das epopeias por­
tuguêsas a um grau o� valor literario bas­
tante inferior, elas depõem exuberante­
mente' a favor do genio poetico do nosso

,povo. ,
,

'

,

A infe�ioddad� dessas produções é mais

�evida á riciação do gOS!,) literarjo da
epoca em q.ue foram compostas do 'que
á falta de talento dos seus auctores. A
maior parte desses poemas apareceu em

pl:no pedodo_ gongorico. '

UM ESTUDIOSO.

"Tenente-coronel Pires Viegas
" /'

A policia investiga,
'

Ha quem lastime os maridos
80 ver palidos, ccrn sôno,
uns D. Juans conhecidos, ••

Acompanhado de sua espos� e filha e de
seu sobrinho o ten'enle sr. Jjão Trigoso do
O' Ramos, retirou na segunda-feira para
Lisboa o nosso ilustre amigo e cl,rreligioua­
rio tenente·coronel sr. Pires Viegas, que paf­
Ie brevemente para a Huíla, 00- exercicio
do seu elevado cargo de governador.

Teve ,uma afectuosa despedida, compare­
cendo na gare, além dos elementos oficiais,
gr�nde, numero de amigos e admiradores
do seu belo caracter. ';,1
Uma, feliz mgem e muitas feli.cidades

nessas, longinquas paragens de Africa onde
tanto tem ilustrado o seu nome, é o que sin­
ceramenle desejamos ao nosso prestimoso
correligionario. �o idioma dDS ,t-.rovas e r,omanceiro's .uma
��_ lingua 'harmnmosa, fluente e aproprIada

EPOP�1I� I'�I POlll1UGAL I :o���!�a;��ti::�.das as regras das com-

�,1
. Nos re'inado,s de D. M,anuel e D. João

Anda o espirito gU,erreiro assoc.iado ao
III opera-se uma verdadeira transforma­

ção liter�ria. Poetas e, historiadores riva-
g enio poetico. . lisam entre .si em celebrar os feitos de
,As nações q�e se tornaram. celeb r� ,

seus contemporaneos. Este. movimento
pelos feitos militares tiveram sempre, a Ilâo afrouxa nos re;nados seguintes, mes-
par :dos grar¡d\!s conquistadores, 03 talen-

mo durante o dominio dos Filipes�
tos .épicos 'para lhes celebrarem as faça- Em 157.! aparecem os Luziada�t obra
nhas,' embocando a tuba da fama.

\

Portugal n.a,scey nos campos de bata- sublime, monumento literario, só ¡Jor si

lha. A sua infancia correu�lhe entre o
bastante p,àra ilustrar a literaturà'de um

ruido das refregas;. entre o tumultuar de POE?'de sobejo conhecido o assunto deste
pel�ias sangllinole_ntas. Já fórte,repele em

,poema, o primeiro do seu g�¡;lero nas lite­Aljubarrota as tentativas castelhanas para
raturas mõderna's, não excedido nem se­

o aniquilamento da sua indépendencia,con�
,quer egualado pelos epkos naéion�is. .

quista Ceuta e outras terras barbarescas
e lança-se atravez dos mares a luctar com

E' longa a resenha dos poetas portu·

o oceano em busta de campo 6nde dê guêses que tea.taram com mais ou menos' O Diario do Goveroo publicou um decre­

largas ,á expamã() do seu genio guerreiro.
felicidade o genero épico. Eis pela or�em to sobre manifesto de cereais. Na impossi­

Os Gamas, -os Albuquerques, os Pacl�e- éronologica a lista dos principais: bilidade de tr�nscrever ulli tão longo diplo­
cos,inurTleraveis herois da India,�obscure� 15'7z-0s Lusiadas, por Luís de Camões. ma de que val fazer-se ua Imprensa Nacio­

cem com seus feitos prodigiosos, li fama, 1 57z-Segundo ,Cel'co de 'Diu e ,Naufra- nai uma separata para séi' Iql'gamenle dis,-

de; to.dos os raios de �uerra que até então gio de Sepulveda, por Jeronimo Cor- -I�ibnida ao publico, limitamo-nos a chamar

tinham feito estremecer o mundo. te Real. para o (laso a atenção dós interessados.

_

O, entusiasmo e' a admiração di! :ão I 1588-E!egiada, por Luís Pereira Bran- ���____

inauditos feitos sugesrionam o espirito dos dão. CD N TR '¡.)B U I C Õ E Sliteratos e a epopei� nasceu expotllaoea 1607--Lusit'ania Tra11sformada, por Fer- ,'"

.

numa terra onde polulavam os herois. não Alvares do Onente. São convidados os srs, empregados publi-
Estava-se em pleno periodo aureo da 1610-0 Gonde$tabre, por Francisco Ro· cos que tenham conlribuições em divida á

literatura portuguêsa. drigues Lobo.

i
Camara, a reúoir na 6,'" f�i:-a H ,ás 21,3()

O estudo dos classicos romanos egre- 1611 -Afonso Africano, por Vasco Mou- na escola normal, a fim de disculir este as-

gos levava os eruditos a formar do tos- zinho. de- l.luevedo., _

,
sunto e to mar resoluções sobre êle.

¡ ., J'�

E eu, que desta meada
o nó gordio não desato '

limito-me a perguntar�Vos:
oh, lcitor's, onde 'stá o gato?

HERALDO.

(r' Ninguem veja nesta quad:ra,
arripiante, ideal,
réclame encapotado ,

dt: casa comercial., •

H.

--�""Sile"�

C�ixa Ecouo:rnica,

A Filial da Caixa Economica Portuguesa
em Faro avisa os seus depositantes que des­
de 1 do corr�nte mez de Julho 'eslão a pa­
gamenlo os Juros dOi seils depositos que
podell ser re�lamados todos os dias uteis
Ms fO,30 as 15 horas.

,

'

���

Barcos' espanhois
Duranle a sém3na foram capturados 6

vapores e 7 buques espanhois, que pescavam
em ªguas, portuguêsas.
Pagaram a multa correspond enle.
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1 FLAMINIO.-'

Da sensação cimsada pelo ultim�. perfil
do «HeraldoD :falam eloquentemente os

seguintes pareceres que nós foram en via­
das e que mais uma vez acel'ltuam o"gran­
de s ue'esso desta secção:

'.

;
-"
... Sr;, Rerlélctor: Primoroso o' ultimo

perfil de �O Hdaldot'. '«Flamini()) '�, in­
contestavelmente, o' poeta da' ge'ntlleza
femi1ni'O'a, Mademoiselle Ga'btiela Alexan­
dre 'da' Fons'eea jamais teve �retrat;o ·ed.
que; a sua ridente formosura ficasse tão
expressivamente acentuada.

Un1 grzpo d_e oO�lstal1tes leito¡'as.
.- . - �

. '" - _

..

• .'. Esplendido o perfil-de :N1ademoisel:
Ie 'Gabr.iela 'Alexandre. Conh�cf-a mal Ii
as primeiras linhas•.

Clarinha •.. i( i..)

J. � '.Fe licito' 'Flaminio» ,¡pelo sugesdo­
nante perfil' de M.ademoiselle Gabriela
Alexandre da Fonseca.

!� Silvina.

¡¡¡'ll%Bia lo· ,.J/Igarue

"

"

¡,I,

formosa menina. Gábriela da F,?,nseca AI¡:.,
xanclr�. ;

_ ¡.�', ¿'f--I

Quanto ambicionava eu poder desenrolar
'a'ute vós, Dum resumo apertadissimo mas Thebas, de lOO portas, cujo nome foi
frisante, um quadro resplandecente das io- outrora sinónimo de potência e explen dor,
veuçêes da industria, das maquinas inventa- foi a capital do império egipcio durante os

das pelo homem, que maquina é todo o apa- séculos do seu periodo de grandeza. Risonha, o seu rovto de feições corre-
relno efic;¡z construído pelas suas/mãos de A sua decadência, devida a Causas políti- etas impõe-se pl\r mconfundrveis traços
trabalhador! .

cas e económicas, deslocou para o baixo de beleza que a d.snnguem como uma

Da pedra; da pedra que lhe servia de lei- Egipto os centrõs de gravidade do império, das mais formosas, senão a mais formo­
lo duro, arrancou parcela sobre parcela e, que ·terminou pelas revoltas sucessivas sa, das Senhoras, da elite farense.
lisa ou,tô�çª'Jascada ou,p�lida, fez dela a e pelo grande terramoto do ano.zç. Estu- A graça natural dos seus.gestos' .sim­salvagriardà da existencia; a arma de gner- dada pelo ilustre M.atiene, o� vestigios pies, realçada pela expressãe-do seu olhar
ra quotidiana, o ut'énsilia da caça primiti- desta cidade rial constituern .0 maior con- -fascinanj e; -dá-lhe um valioso prestigio-va• ..,'" � ",,' ,',' junto de ruínas conhecido até hoje. Ocu- '"

I' d á 'c' q�e-lrresI5�I.ve mç9�e. (lOS c�n uz� e,vo a-
As estrelas enviavam-lhe.o brilho faiscan- pa as duas margens do Nilo. Na margem çao dos mais PirodlgfosGS ,ttpos. ae beleçate dos �e!1S cor,pos, a "esfera magoifice[lle esquerda coruinuarn a existir as catacurn- da sua raça, tipos feminis.que vivem erer-

{jo- sol �qtieilià ri 'orbe lerreno,en'voheódo- ;b�s. dos Faraós e as duas gigantescas es-
��mente, en}ré ás pagmas y_��era�ei� dos

; eo �UI;Il ylYlijcavt� b�nho d� luz,'6 ele, o ,ID?S�� tatua... (da altura de um� casa def anda- LIvros Santos, emprestando-lhe-o Impere-qu�nho, consegura IDCe�dla� a sub�t3n4cla JO� res1 qu� .os g.r:egos ad�lI:am com o n�me_ .civel perfume da sua cagdura- e das-sues
tlamavel, brandia para 'o ceo o prrmerro fa- 'ae colossos de Memnon. Na margem orje�- virtudes.
cho do f(Jg� ·b�máno., émulo �o f?go sideral, tal estão os terren?s de Karnak, nos quais 'Com tantos e valiosos predicados não
e eoma primerra labareda, símbolo da It}t.I- se destacava a Cidade santa de Apeton d

.

sem re crescente asão da sua acilvidade intE)l\g�nte, iniclava a .e de Luqsorj onde e.xist'çm'v'elhas ruínas :���r��nre�p�i��s:e!fmpati� gue 'a circun-anatomia do globo. Ferro Ot� cobre, estanh_o dum santuãrio grãndioso,
_ da.'

.
• ¡ •

{JU ouro, os metais refractanos nqueñzeram-. K�npk espelhava nas aguas dormentes '.r

se, a demonstrer a insuficiencia da SOlidez" dos lagos sagrados o seu templo de Maut,. Ha, na fulguração dos seus formosos
da sua materia perante a do cerebro do ho, � o. seu grande templo' de Ammon, de di- olhos, na graça do seu sorrir e no esplen­
mem. . < .. meásões colossais, A avenida das Esfinges dijo, tom rosco-dourado da sua cutis, gra-

A terra que pisava li inpou-a de .vermes e de 2000' metros de comprido, ligava-o a ças mais que excedentes pára que lhe

de. parasitas: extorqulu-lhe os seg�edos da, Luqsor, onde a pie,d�de, dos Faraós irnor- fesse ortorgada a corôa do idealImperio
sua produção, fecundou-a com o labor do talisou em 12 quilómetros quadrados a da Formosura, se tal lhe não pertencesse
seu braço e embelezou-a com .0 encanto dar

o
infinidade de s�us. sonhos de, p.edra. indiscuti velmente.

'

seu espirito. '"
,

.

,O templo pn,nclpal,des�e ul�lmo �antu: Estou bem certo da grande facilidade
A .pel� do animal f��oz '�e.rviu.l,he parl\-.pe á�io compreendia a sala hipostila, onde' se com que vai ser decifrado este perfil, to­

cübrir e a força do ammal domestico SerY.lU- Via a magestade de 32 colunas, com está- davia, para que não subsistam quaisquer
Ib,e p;ra explorar o. �Ólo.

'

.' v. ¡, tuAas col?ssais, ,e obeliscos, dos qU,ais:;e duvidas, visto que a' gen_tilissíma Esfinge
. Investiu de novo· na sua furIa de aperfei- ve um �Ioda hOle na _Praça da Con;:ordla, a quem' pertence eSle perfil tem uma ir-
çoameqt,o; trabalhou o calc3reo, .� -arvo're; a 'eln Parisa m� que' a jg_t;'a�a- em d<?nai-r,es, encantos e

\} ��. ¡' �\J � 'J

agua, a areia, a argila; ergueu,.orgulQoso o ;"'�---'-', _

gentileza, ditei que o .s..eu nome deve ser
", ,�\. ,. '., ¡ (.

'lI.�olmen,D,que.,ates�ao s�u.la\buta�á_(;l gl.o- MORA.LISTAS CHINESES procurado na Biblia, onde se ençontra.Ii·_ '."" �,� ", • '

-ria; cOlJstruiu paciente a casa,. de q,ue,,fez gado;a uma emocion¡mte histo.ria de amôr
",. \ . � �.\\ ,�

berço e deus da familia. <

"

-

_',., que. o nos,so Ca'.l,�e� sjnteti�ou em um dos
Moldou o tijolo, o viáÍ'o,. él fai.p,'.DI'3,: a, po'r- N ão ha muito aind�, I.êmqs algull'S c'.'n-

seus mais 8.dmir� ve.ls sonttos., ;,� teitos de eruditds" chip.€zés ácerca' da5.cel�na. '.' .' ¡'-.<'\ -" '

,

b Linda, graciosa, gentilissima o nome na
Inventou a jangad� e o barco, .e lá, v,ái, .mulheres, pela lei�\lra dç)� quaIs em se

Biblia e uma Jrmã,O-Jui�o formosa .• , ha-- pode avaliar o espirit9.A�observaG�0 que .

?ri_os. ;lcima, e,...c,.ostasAlp �edor,. n�_de�çüb�rt.a verá perfil mais fa-cil dedeclfrar .

ousada dos paIses fertels é vlcep.ntes•. "r é peculi�r á sua raça.
'

, '

Ora velâm: IT �

.Mergulhou nas ,correntes e Q,OS Jagos e
dfez do animal aquatico p,asto da sua. vp,raci- -Á mulher . s�mpre estar� 'segura o

coração de seu marido, en-::u.anto o e_stiverdad�. '

, . ,. ',..
.

d ua pacl'encl'aSaltori sobre. o dorso do putrG e sujeiloup a s
,

•

. O aos mandamentos, dos .seus joelhos daço. -A mulher.mais dig,oa de louvor, é
Aprisionou o el.efdule e lallçou sobre o aquela de quem se não fala. ._

gigante�co pachiderme, as primitivas maqui,
-As mulheres e os, tolos nunca per-

�a� dé' combate, obrigando:-o a trabalhar, doam a ningue,Œ.
aJ'udado, pelo cã,o de guer.ra: Qo,g el;lcootros. -Quando o's homens estão juntos escu-

, tam-se e as molheres olham-se.com as íribus' adversas, encontros dia.rios',
-Uma mulher' iÍrna' hem e verdadeira-de onde irradiou o progresso posterior'pela mente, quanto não sente 'a necdsidadecoordenação dus povos e !egulação da vi,

de o dizer e de I) pepeuT ••
- da! atracção '·de �agnete iluminou,Ihe o ho- A vergonln é}o�p o vaior das mulhe-

riso[Jte na opacidade da procela, pois a bus- res.
. , , }. 'J<', ••

,

sola encaminha ô marinheiro á salvação, CO�
���,--

:�I:, esperanç� an.eda aJlesventura do tu- EÔUCaeãO ·Po�ular.'"O seu braço valen!e rompeu caminho por
,. ,

entre as' selvás, o fer,'¡'ô' ataCOu as massas Edu(}ação e instrução� eis aqui. dois ter-
graníticas, a acha pe)leirou.»o massiço das mos que o vulge, d_e"looga data, confunde,
florestas, as pontes galgaram o rio, o via· partindo da falsa !;¡ase de ql�e um_¡¡ pessoa
ducto uniu ás montanhas, as estradas subi- instruida ha de ser mecessartamenteo edu­
ram ao pincaro' das serras e descef&m á cada,-o que nem' sempre se' dã;: �mboraprofundeza dos vales, quais arlerias -por no in�ividuo i�struido cOllcQrram malS pro­
oode o cuwercio h¡¡.via mais tarde de f'<lzer babilidades de"q:ue' tiO' que <i não é 'para pos­
golfar os inumeros productos. das ,jlldus� suiI' os dons duma�perftlita urbanidade.
trias. � Na realidade, aiu�.!I c ,que estes seja� .os

O' comt'rcio �poder,a-se dos mares, e, num casos metl(l� frequ��)'l�s; pó1e um sUjeito
mO'l'imeblo iniofehômpido'dê ambição e oe ter conhecimentos muito desenvolvidos em

cobí�a, aproximá os povos' pela mercanccia, materias Iiterarias,� artisticas e scieolificas
transfurmando o oficio de lrocal\ em (açtor e ser mal educadpA� C�d3 I�itor r.ecorqará,
do progros$o e (·raosfandindo'nas Iribus"re- nas suas relações,' a)guÍll ¢4so q�� ,d'b razão
tar¡1atarias a übra finissima das tribús avau- ao que acabamôs .de dJzer .. AS�lm _C9�� ha

çadas, ,Ila delicadeza das sedas.e da s lãs, na bomens inslruidos que desaenhalil a hlgleoe
�Iv-ura dos liobos, na maciesa das. peles, no do cí;rpo, lambem os _ha qlle são refractal'lOs
acabado d1J_s adornos, na perfeição das' ar- á cOl'tezia, (JU porque Dão Ih'a ensinaram de­
máS e dos inslrmnentos agricolas. _,;

vidameote ou por uma questão -ôa tempera-,
'- Fó¡; aol tecido qtfe ele pediu as lunicas mento ..•

'que B' cob'riram', o turbante; o gibão, o man- Inversamente, ha muitas pessoas que não
to 'oos' seus reis e as éolchas do seu leito. possuindo mais qu'e 'nam instrúCão limitada,
Foi .ao tecido que ele' pediu UlU v6s!,uari'o mostram em Iodas as. circunstancIas. llma
que, assentando no· corpó da ruulher,� nãó educação esmerada. -.

�

'--

lhe roubasse a bereia da íinha en(�anladora. . Em restiiM, inslr:Jlr:ão' é o cabeQal de co­

E ,¡lÜisde"ilo';loraôéO' 'atê ao. negro, desde o bhel;lmentos adquirtdl)s e educaçãa é o to-

producto suave e teouissimo,' çomo··a-loz 'uhecimeolo e observancia dos preceitos em r �
"

das alvoraêdas' até ao' estofo mais compacto uso numa socied�ner çivilisada. E' inslruido ,.
. •• Quem não reconheceria .na ultima e

'e pesa,de, perçorre,se ii, escala dos teci�os,; o 'homem qu·e sá'bé
_ gramatica, geografia" tão imi<luante • Esfinge D de cO Heraldo,

sem que a nOssa visla cOQ.Siga eoconrrar a' bistorla, malell131iéa, física, quimica, zoOlo-
Mademoiselle Gabriela da Fonseca Ale­

menor falha na. gradação da côr, da ,conteI- gia, botanica, i¡fiflmas'e muitas �utrc:'s cou-
'xandre ?iura, do corpo; do brilho Oij da estampa. sas que constitue.m 'os conbwmentoll geraiS Il.> • '

"

-

O YO �� especi�is irrdi�pe�ls��eis 'nas chalDaa�s
_

é: JOA ARIJO .•
'

proOssõe� .nobr�s. E �ducado �quele que .,.A ultima' «Esfinge. de «,O Heral-
\ �uoca sa� d.�,m.als perfelt,a correçao u�s suas" do) 'é' Mademói�elle Ga'btiela' Ale:&"andre I,;U,Qisas uteis.' palavras, nas sua� mau�lras, uas suas atltu-, d�. Fonseca; rec6nhéd-a faCiI�ente,� '��_I:" des p,llraqt� a �ocledad�. .

. bora «Flaminio. se esquecêsse-decefto
"

• ,iA éduéa�ão n't'lnca"é exagerada quando,se por ignor�ncia-:-de d!ler fJo'.s'eu perfil quePara CODservar a carDe contem dentro dos limites da \'erdadelra
aquela minha SlmpatlCa amIga e uma das

P' f
' . cortezia. Claro é que já úão é cortezia o

raras meninas que ta'mbern ocupa a suaara conservar per elt.amente a c�rne -baixo servilismo como. o lião são dolermi- áctividade COn'l os cuidados do ménage.de vaca, vitela, ou carneiro, durante 8 a' nadas fórmas hlpocrilas que muitos' coufuu-
IO dias, apesar -dos maior-es calores, cu- dem com a civilidade verdadeira e de boa , , ;AIda."bra-se bem duma leve camada de farelos

, ;....
'.

d'd b
. lei. '

, ,� -

I Ope ...étre os,' e meti a em. um p�queno ar-
. Cómo prin�ipio fundamental, é conlra a "" c

••• Só � mUlto cus,to consegUi er •.

ril,vou éaixa de madeira, turada ,:om mui,
elementar deHçadeza tudo ;quanto, da parte H.eraldo» 9ue me fOI arrebata?o p;lastos buracos pequenos, pe�dure-se numa'
de' outrem, possa molestar-nos ou ser-nos .mlnhas. �mlgas mal me che�ou as f!1aqs.f:asa alta e bem ,�reja4a. "

!, d8'Sagr'adavel. Guardando para com os nos- �fianço-Ihe que t�das recon�lecera� ta-
Melhor seria usar para isto duma caixa'

sos semelhantes :as consídt3rações que dese- cII.mePt� �ad�ll)olsellF. GabrIela, Alexan-feita de réde de arame �uitQ finã, que jalDOS" se nos guardem, estaremos dautro dre no uJtlmo perfil� .'dê livre passagem ao (Ir, sem deixar entrar
dos preceitos gua manda a boa edueacão. Lzana.

as moscas.
,

Ma� como o' home� nll.oea é o melbor juizAs aves de pena conservar-se-hão- mui�
to tempo' apercando-se.lhe bem o pescoço

de si mesmo e propende a achar muito bem
em si Q que lhe parece muito mal ,nos ou­com um cordel, para que o ar lhe não
tros, preCIsa que na idade infantil lbe dis-penetre no corpo, metendo-se-Ihe no inte', . ,

d,rior,estando abert9�"um pedaço de carvão., ciplinem e edoqu�m o eSpIrito para po er
"

viver decorosamente em sociedade.
Para trluufar:Da vida. e fazer boa figura,

o bomem não uecessita menos uma boa .adu- ..••• Esplendid,p o ultimo pe¡fi� :Ningue'm
cação que uma solida iD8tru�ão. deixou de rcconhectr nêle a simpatlca e

POESIA

O' grão de trigo cor doiro,
Sorrisodo Criador,
Nb tamanho uma estrelinha,
Uma-estrelinha na carl
O' pequeno grão 4� trigo,
Esp'rança do ·l�vr.�flór, ,.

ú

Alvo luar, no moinho, tí

Nos lares, Páo doSenhorl

A. que gspii;as quando, em drco,
Sais da mão do semeador? "

, (No curvo Espaço as estrelas
-Formam: esse' drco 'damor � .. )
A qúé aspiras quando nasces,
Jd em trúcto, e ainda em flor?
Só a consolar a Fome,

,

Só' a consolar a por ...
.

, (,Como lu has-de sofrer,
O' trigo acarinhador,
No celeiro do avarento,
Séntindo a-fome em redor'!

- Como\ tu has- de sorrir,
.

O' trigo' conso/áaor,
Na b(Jca da nú mendigo,
Befjo dé peus" F:ãr;> d'�nio� /, '

.' -!'
1,'

• I
'

.
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-D.-Frei Estevam, irinão cQpista :d'Alt:;obaça..
U habito'de Bernardo, alma de ,Frcuu;£scano

- " i márrêrct.;{lO àcqbq.[ .0 seu missal. romano,
.o.hra ,príma de 'cô,r, 4e paáérzda e de �raça

, '.\
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; ,
. Copzara- o em s�grédo,·d noite, na l�{ baça· .

;. \ .", da lampadci;"'e 'ni1'lguem; nenhum. olhar humano
<, :" :

I ( '.v�ra· ��sa
.�'lu!flinur� e�7011:_dida..ha.J�ntql. �nQ?., , .

.

" (;. ". le�r,qs..d�lro ,e.de ml71to,gnde .um m�steno passa ...

'r"
.

�, ..

"

.£rd 'm�ilo �uriosD � r.everendo Abade;
," mala frade expi'ro�i"cha111a-p comunidade,
d

. próc'ura-s�'9 'miss,al, -todqs o querem vêr:
..

�, '. - .,
\:" .

- �

: I.

.,
(.JI " . I'

i .

,\
'

,

1

''¡:' 'nt. E âo abri-lo, p.or fil12 no .altar pCfra onde,o l�vam,
'

reconhecem-horror/-que 9. mzssaL4e Fref1Isl�vam,
. era uma coleção de ca1;tas de mulher/

I I'"' �.

� .f_.... l'

'1 I -

,Além dastes .e indicando o .nome de
Mademoiselle .'"

Ggbriela
.

Alexandre da
Fpnseca,a g�nülissima ultima Esfin�e_ de
«O Heraldo» recebemos cartões e cartas

de Aurelina, Fatima, Manó/a, Gina,
BOllína, Ga(atéa? '13qlita, Car1!Zinda1 Ro­
sazrinha e Natália.

OutrOS r.e¿'e'bémos, ·al.ém destes, que
nos dispensamos de publicar �isto não

,indicarem o· nome de MademOiselle Ga­
briela da FO'lseca Alexandre.
���-------..;

OURO VELHO

� '.

Canção á g�i�arra

<.

-
.

}, "I

, "
"

"

JULIo DANTAS.'

A pedidó da Oeleg�,ção da Sociedade Pro-
•••Quem, p�o descpbriu na 'mag.ni¡:¡c�· paganda dlí .Partugal, no l.uso, o Ministro«E.sfinge�

..

de 'flaminio a figor,a e�b,el.ta, dl-. doTrabalhO' mandon instalar a luz;clectrita
vi�,àlll:ênte. s�d��tor� de M.ad�!1101S,��I¡� q-a- na es,tllçã?;·do cürreio de�sa excelente esta­
brleJa Ale,xfilld.r,e �a .foQJse�\�\? •

Ela. � �JJl- • ção t,errnal_ .�. o.r,d�npu que se er-ectu�ssemgulat:me,Q.t� p.or.tadori\ do_ dO,nam;., 9a; ,gr'f- ! varios. melhor,amentos' na sala ,de entradas¡
ça� d.e.sse" pihar ,algarv�o de t�lg'utantes ô'e'màneira�' t¿fI;Jéi-la mais confortave,l paralucilações.! r:...:. o seu sornso ! Sao.?s seus o- publico e mais limpa. As obras respecti­labio�, os que melhor sabem sornr! II

yas V�O' realisdr.-se em breve.,
XX. Na serra tia Estrl;lll,' por iotermedio da

Sociedade .Propaganda ·.de Portugal e á casta
desta colectividade, vai construir-se 11m abri­
go 'cujo cmtl) está, orçado em f :7·00600
Ess'e meillorarneuto, da IIfais 'aHa importan­
'cia, . muHo ha' de contrit)Uir para tornar co­

nhecida, es�a regi�o, que, é ,da'$ m�is belas
do pais e unica uo seu genero. De ba·mui­
to que a Propaganda, tenciona levar. por de­
ante esta iniciativa, cuj¡¡ imporlaocia-é des,
neces:;ario encarecer. N construção do abri­
go Irará, como coosequencia directa e iofa�
li vel, o aumento de excnr�ionistas á S erra
da Estrela, cuja 'beJeza e c.-ujo pilores�o não
teem igual em Portugal, não havendo lá ró-
ra, muito (fue os' exced,a. v"

J

• ..Muito completo e interessante o per­
fil 'de' Mademoiselle GabriellI! Alexandre.
Paraben�.

-

. , Lucinda .

· .. A gentileza tie Mademoiselle Ga­
briela Alexanfdre aa Fonseca, habilmente
retratada por «Flaminio» no último «He­
raldoD, deu como resultante'um dos mais
lintios perfis que renhó lido. ,.

c. ' Carabü.
- ;

.' .. ·Nio posso deixa'Í' de apresentar as

mais' calorosas felicitações ao «Heral,do.

pelat ltu'a ,interessante galeri'u de perfis. No
ultimcFrea'onheci facilrrieh!ê Mademoiselle
Gabriela Aléúnrlre da Fonseca.

>

,
,

JYlvura Encaizlttd£

Sqfira.

����­

&ot..... tel8 ,Haswell: vidé na

secção competente.

..•Muito artisticamente descrito o' per­
fil de Mademoiselle Gabríela Alexandre

d,a Fonseca. 'Impecavel de. graça a obje­
ctiva do «KedacD de Flam!OIo.

. Ametista.

I ,Oh! geme, guitarra, gem�� , ,

Que 1I0S teus gem.idÇ>� �Ofal
A minh'alma tambem éHõrl !
Oh! geme, guitarra, geme I

.

. Oh! g-eme, qlle .neste mundo ,.

Não gemem só desvalidos!
Geme na costa o mar fundo,
No ocaso o sol terti gemid'osl

'1' ..

; ,

A aragem nas folhas treme,
Quando vem rompendo a aurora;
Abrindo a violeta chora,
Oh I g;lIle, gultarra, geme, I

, - - 1 ,,' �.
..

I

Tudo que foi me recordas,
E .cada nota sentida,
Que vi�ras das tuas cordas,
São prantos do rritllha vida I

Avé Maria Purissima,
Mái das nossas amarguras! ,

,E' conversar com os mortos,
Rezar some liS sepultures I

, I

Mas o sol tcm muita aurora,
O mar tem muit2 bonança,
E eu já'não tenho uma esp·l'ança.l
Oh l geme, guitarra, gem�. �. 1

BULHAO PATO.

, , .' ¡;qll�rn al, rec'()nbe,ec�
,

Um rapqZ, cOm a's cabelos 'cobêrtos'da
poe'ira do� ca,mínhos e o ·tost� -queima-dô.
·pélo sol causticante, ch,ega á cIdade' onde
nas'cera' e smára, vindo de longes terras_
Mas assim como estava quem o reco-

nheceria? '_ +,' .;. •

.
Ao' entrar pela vetusfa pOfta cds cidade,

.

o guarda� que Jôra seu amigo e� t;e,mpos
,idos, não 9 r'econhecêra ago'ra,.t�nto lhe
havia brcin�eado o I"osto 0'501 caustiean-

�Çbepoi�l'de bre�e cümpriménto, (, ta'pa'z,
continuol! a arraãr. >',

Vê á janela l\ sua Q<)ivl!, amad� •.:

- Querida, diz ele, eis-me de volta.
, Mas a formosa donzela não o réconhe­
,

ceu, tanto lhe tinha bronzeado o rosto o

sol causticante. . •
,

Ele, então, pOz-se a caminhar pelas ru_as,
já algumas lagrimas lhe afloravam aos

olhOS, .quando viu !ua velha e desditos(\, �.

mal.
. .,

-Meu Deus!' balbuciou '-ele. j ""

"

...

III I



,

N�����������������C'�O�'H�E�RA�LD;O�'�����������������������'�.�_
Pela, Patria!- -I .. GuerrHn ta�aco

.

Itt Ble -

nte
du"" . Herve, o Meow da .Guerre I Alguns obstinados fumadoras, desta "da.

aa
Sociale s

,
o f;itr.OSO propag an Iista do anti- de fizeram:?a dias entre si, uma conveDç�o (J

- -

militarismo, acabou btl pouco de se con- .l para s,e deixarem de o U&O do tabaco. Seria

verter, O homem que, ainda recenternen-
bem, q,l� esse exemplo frutificasse entre nos

te, incitava·'.e� mancebos a que desertas- �ortugl]eses, que ta�to abusamos do con­

sem e não quizessern ser militares, é o
sumo dessa planta, iutrcduzlda na Europa

mesmo que agora aconselha a todos os pelos hespanhoes quando da descoberta da

cidadãos, que se façam bons soldados , e
Ilha .de I'abago no g_olfJ do Mexico. .

'- f'

a todos os soldados, que sejam firmes balo-e, Nós os, pcrtugueses que, anualmente,
netas. "ga,st.amos per Individuo 850 gramas, no

, Compreendeu finalmente o sr. Her'"�é,' mmrmo, esta�os �m questão de consumo

que andava por -carninbo errado e que a- de. tabaco muito acupa, O.(! Suissa-61O gr.,

'ideia da Patria, não é tão facit'de extin- Ba .lnglaterra --680 gr'.;' da Italia-635' gr.

guir no coração do homem, como li- prin-
e da.f!espanha 530 gr. Quer dizer, somos

.cipio se supõe.
r - uns. �Iclados no fumo sa n03 pozermos.em

-Não é preciso ser-se dotado de uma parale_lo com as nações acima citadas.
'

,

'grande inteligencia, para se conhecercla- Al;ltlgamenle O fumador era punido "Com

ramente, que a easernã militar é a escola, penas s�!e,r.<ls. �ssim, l)'papCl Urbana-S."

onde se ensina ao carnponez rude, "lu .e.xcgu!u,n.gava os que o usavam nas igrej'as;
não. sente .odio por J�j.ngu,etn, -a��,e� ,um

. ,�a p�rSlat. Shi\�' ,�Ibas ? ,�ba.b-,��r>hi manda­
-crtmmoso. :,,'.

" •.•.
.:

"

vam cortar nart,�:a�s PPS�r!�iro(g'ue cheira-

Toq,o.s conhecem que' as- guerras, não
.vam e ô'SJlabl�s 'aos que fumavam tabaco:

,

teem rasão nenhuma de� existir mas ihó" em Moscou,: ,MIgtfel,.'¡(i1ed'e}owich' mandava

são coisas que só acabarão, qu;ndo 'à hu- dar 60 c�i.c(}ta�as n.as ,plá.otas cros pés a 'ca­

n;.anidade liver .atingido o grau e p$rfei- da�um VIC)P�� d� Jumo; e�\l Nersailes, I) ca­

�ao JUoral; qúe ire \':stá rese.r;vado. ,num �hlmbo de Joao Bart ca�sav a, horr.or, e 'ho­

tutu!}> longinquo. ,,"'

oJ • -Je' P?r toda. a parle �.se c,riaur �Ó�iedades
Veem-se, a" granGes naçóes;'¿como,por

contra o a�II.!I0 datablc').'· ',' ¡I "

.

e�emplo a Alemanha,-'a' responderêm�aos Entre P?� fuma-'Se por sporl, p'õ-r snobis­
dIscursos dos pacifistas, dotando os seus illO, por VICIO e, finahn,eu-t�tfinna se· ,Pl;i' flI­
':exercilos com espingard.j;!s automaticas.�e m�r,. sem. se t�r, a noção perfeita dos bene­

.

contruindo centenas de .canhões nos sé�s fi,glOs o� prnUl'�ÜS que o tabac,) nos pode
,arsen¡¡js. Ora, visto que as nacões bem

.

traz�r.. .

armadas, se preparàm'âia il di�, pà'rá s�b· '¡ "E' para os, fumàdóres,ipàra ;aq�eles que'
'; Jugarem- pela força<, d'as sua_s- a.r-mas _�§.:

lentamente _vão ¡u:ruiu.ando ,a_sua sau:d� e

países que se,lhe não podem igualar, �hé- ,b�lsa·que. dam'õ!. õs::���ateci�l!s'OIOS se'gllill­
ga a ser um crime acúnselhar o homem, tes sllbre o tahaco: O tabaco produz sempre
a que nunca queira'ser um defensor: <1a, o� man IJ-all,to, eoegreg,e ,o,� �6,t1tes; perturba
sua Patrio. ., ·0, ,olf�to e, wBile UD cer,ebrü fazeudo pe rder

�
. t? ho.mem �ais, �acifico', a�alma mais a me�orIa. Pude �rod�zir dôres de cabeça
diamantina, m.?ls�.�h::t'!, 'de an:;or pela hu- e vertlllg:Jls,ceguelra e até paralisia. Causa

manidade, emfi� o c?,rl)çã.o ma)s bem for,:
a pe�dlf;ao do ape.tile, .o e9.lagrecimaoto e

n;ado ,qll� se pos�a. Idealtsar, s��ámantla" actua t�lllbe�. s01�.ra oYco'raçã'O iii' pulmões, Os ,srs. Antonio Joaquim- Marum Junior

Visse o solo sagràdô'da sua Patrla, pisa� pro�uz wtermlte[]Clas' e narcotismo do co- Francisco Xavier" Ueal.· Jo';rqllim 'I:,idoro:
d,o por soldados estranhos, que lhe inva'· raçao. P<ode,oc¡isi.onar acessO's·da angina de :José X::Ivier r:.e a J'. Francisco Cristovam de

di�se.�· e saqüe.as�effi' Ó sed l� r" 'que viéi,Ji',pel.to.,. fraqueza do "'Coração, palpitações I
e Sousa� F.ooilcisco,Crisl.hvarn,�de 'Sousa Juoior

!�ntassem sua qtãe, sua esposa'ou SUll'S" ,a�ma�eardlac;�,ha,VeIld,) casus de ap.ateceretn,' Cl'istovam de Sousa Vinhas, Francisco 'l\hr:
,filhas,. com cef<tez.a. q�e arremessaria para s��naes de, l1}lOcardite cronica ou., d�.gell.éra- tifis Men�?llça, José Joaquim Boto Jlllli'or,
bem I,��ge essas IdeIas, � agallrarla ,�am· cao.�o, co,r�ç:o. Acelera ,a res�ira�ão" atra- .José ,�t!r�ms Nunes. José Marlios, Frago¡¡o,

bem. ny,maarma,pa-ra se Vinga dasafronta5 �.a a clr,�ulaçao, aumenla a saltvacal}, provp- AntoDlo. Plfes-Coelho, Fraucfsco' Guerreiro

recebidas. E se assim não fi,zesse, se não ca �om¡tos" produz eS'lfemecímentos COD- Porto; Manuel JoaqllÍ-m Rodriglles-Juni-or,
�e !ev,oltasse co_ntra' .quem. <5 esmagava, ,vul�I\'?S, .dl.fillulta' a dl'geslão:� e ha casos ,Manlle� �unes Faria, Francisco João Figue i­

e�tao e P?rqlle .nao sena um bom.em, mas m?llalS d��ldo ao aouso ,do tabaco. Pr(¡voca r:edo, Cl'Istovam Xavíer'Leal,Manue! da Pal­

sim ,um ImbeCIl. a. Illdolollcla, ,fere duma,forma intensa o sen- ma Nunes, Manuel Iuado da Costa, José

"
Ainda bem .que Gustav Hervé, com-: ,.lld? do ouvido e da vista e causa muitos Filipe Viegas, Jose de Sousa e Silva Joa­

preeodeu, que todes temos o dev�r de de7 qla.'s males, sem esqueç�r 'f)' de fazer dim'i- quim Marum Neves, Manuel' �oã(T Viegas
fenrler com am�r o torr.ao que nos'foi mur a� faculdades genesicas. .

' ,Junior, Francisco Pedr,) dos �San(os, Ale-

berço.' �qul teem os fumadores uma pa,lida idêa xandre Pddro dos Santos, Jusé Pedró dos

. A., F. DE MORAIS. dos1 males que traz o. uso' do labacu, haven- Saotos,Antou-ill de Sousa Pellcariuua e Jos é

�o . �
.

acre��elltár' t,a�b'em a ���p�sa. lJ:n D,omingos de Sousa, de Almallcil repl'e s eu­

IndlVld�o que por medii) gaste diariamente taram ao 'Sr. Dlrêctor dos correios e tele-

50, reis ew tabaco e to reis ein fosforos grafús do. districio de Faro, solicitando-lhe o

�e:.a gast� .00 fim dÓ"3no a �bagatela. d� e.slalebecimell�1) de uma,caixa postal no si-

'�!l0 �els. , .. � tIO, de �n?au¡{lDas e a condução de um a

�ao ,e IUUlI�, mas 310da e alguma coisa. mala diaria para Almancil: '

O vate, na e�pressão imaginosa,de Shiler, Felicitamos os que 'nesta cidade se resol-

e, peranle a na'turesa, que 'ele mesmo eSlá vera!D fazer guerral ao tabaco e oxaiá que

(\reando e animando com o �eu bafejo, u'm consigam em ,breve muit(i)S: adeptos.
e HJlO Pigmalião", fazendo' brotar dt)' mar· ��

,móre él imagem. 'l1a sua qllerida. Assim o

.

M[lHnR�.Mtr�JTOS·:.E-M "VILA REAL .(\companhado de sua esposa e filhos re·

amoraver sonbador da poesia estreita com
l [J 11 gressa ámanhã a sua casa da Mllxilhoeira

os braços'do seu amor, entre deli'cias juve- OE SANTO 'ANJONIO �a Carregação o _nossa presado amigo d

nis, il natureza, lité que ela começa de aque-

"

,Imporlante industrtal sr. Antonio Judice de

cer.sa e respirar no peito do poela. E' ela. Vã? bastante, adiantadas as sondagens Magalhães BarroS que tem 'estado na c:lpital.

ro que este namorar e requestar a nature- e proJectJ, respeitantes ao porto desta vila
::;= Esteve nesta Cidade no dia 1 o sr.

zil pode ser grato á fanlasia, mas não con·' o' .tne�hor que se eocontra em toda a cost� Humberto José Pacheco, administrador do

tenta o genio ilJvestigador. algam8. "

concelh9 de Louie.

O poeta sente, o sabio examina; e o poe- (Os mtJlhoram�nlos constam duma muralha
= Estiveram nesta cidade -rio (lia 1 os

ta; delicia se na contemplação mistica do uoi- acostave! para navios de grande tonelagem, srs. José Guerreiro e José Sequeira de Lou-

verso; o sabio sómente se satisfaz quando o docas, etc., e devem· se á ioiciati'va da actua lié., �.

• co.mpreende nas soas leis. O poeta desdo- camara municipal e principalm'ente ao seu
......:.. Esteve nesta cidade no dia l' a meni-

'bra sobre a natureza o veo etereo- da soa seu ilustre presidente, "sr, Manuel Cumbre-
na Maria da Piedade dos Santos de Albufei-

concepção sentimental, e compõem-n'a e ata- ra.
ra.

via-a a seu sabor como. á noiva dos seus
= Parte brevemente para Caldelas, a uso

cantares; o sabio' desnud� a natureza, e não U,,� A ". �!'., 'e,n"Q
. de aguas o capitão sr. Francisco de Assis'

exila em estender-lhe e dissecar·lbe o córpo. iii W tWüi� tWiJ i� W ii Crispim.

oú sobre a _ mesa do amfiteatro. O psalmo
= O tenente-coronel nosso presado ami-

toS '.de David, cantando a mage�tade e a Uma criança rodeada da pateroais ale 11- go sr. Pires Viegas, governador da Huila

formosura dos ceus e da terra corno linguas ções, habituada a serem�lhe sãlisféítos os tambem, .se.. eneop,lr� aQl Lisbo� áeOlnpanba:
da gtoria de Deus, é certo uma admiravel sellS caprichos de um ,meio benovelellte, em do de Suáf esposa e filba e seu i1Ju4anta, o

e divina cómposição; não dispensava porém' que. vivia, anl�s Iluma sociedade má e cruel, o tenente miliciano sr,,' Jqão' 'frigosó,pa.
as leis de Kepler, ,os descobrimentos de egolsta 6 torpe, ha-de necessariamente so- mos.'

.

lsar- Newton, os calculos sublimes, mas des- frer se não sec,umbir, ou .tornar-se mau e
'

O: .sr, Ribeiro de Carvalho, deputado

poeticos de Laplace ou Leverrier. cruel, ou, pior' infelic�tar-se. Devemos criar- da nação, que se encontrava na Praia da

A lira e o alaúde podem magnificar o eul- Ibe um ;geUlo espaCial, de maneira a ela Rocha, já r:egressou a Lisboa.�
.

to da natureza; IDas para a sciencia do uni- contar so C?IlSlgO com as suas forças, o seu = C()nsla qua vai ser expr'opriada ao sr,

verso valem mais. do que o eSlro do viden- va�or. ASSIID, não. se _des1ludirá nunca. Q Jeronimo Biker Cabral uma parcela de ter­

le,-o scapelo, o microscopio. o reagente, o eXito das suas asplraçoes depende do seu ¡renn",medindo i29:850 .metros para abas­

,calculo, a geometria, o telescopio, a ,·analise esf�rço. � .
.

tecimento de agua s do logar 'de' Vale Santo,
.espectral. Tem a natureza, ajnda mesmo pa- �r��l!l0f-!he. umtcaracter �rte e dIgno, e I para

a pov�acão de Sagres� .

'

ra
! Q .sabio, !looa su�lime e �nefayel poesia; assIm Impor-se ha pelo respeIlo,pela nobre- = Deu, enll:ada no �1ínisterio do �'omen-

mas' a poesi:à da verdadé, a 'poesia do iufi- za, �, pelo me�o�, "vi!erá satlsfeitamente to ��\��queríinel.t!o ',em que' a firm� NJÍÍnfÍel . ,

.oito, � poesi¡f, que se ravela em melros "d. consIgo" o qu.e Ja e mmto. '�. Jl;l-[lsla Cá!eça & Filho com s.éde em T.ílvira If
.,

é,t ." , , ..

·
"

'[ i, '

tniraveis e cadentes, que são os numeros A crtança já tem o seu crit�rio e uma pede autorização par; contrulf uma' ponté �alietf/I.' AFINA DOR E REPARADOR

.em que se exprime a soa eterna legislação. noção perfeita da justiça. O empenho, a re- cais, na margem direita do ¡:¡� GiHio em J tri' A
•

I .

' LATINO COELHO. .

comendação, a excepção e a 'injustiça e�v'e" Tavira, para o. s,erviç� dos s'eu3 depo;itos. Fa¡em anos: U.e OUO� genero úe nfaRM
oenam-na e, abr!lIn-lhe a por�a falsa e Imo- ..A fim de ser apreciado pelo conselho

r
ral da con�ruta, para, conseg,mr S.ellS fins. super. lOr de obras publicas, deu entrada na

Hoje, DOfllingo. 9-D, Amelia Teles de Cãslro, n, Maria. RrU"A CAMOJreS, 17·-0LHA-O
Ed

Muria, D, Vitoria da Encarnaclio Fernandeli, D, Sár. de '

ucar a cflaç� '!-Prepara-lá para a vid a, repartição respectiva a planta geral da Ceo: Móra Féria, José Augusto Moreir� e Julião d�,Silva"
e .para a educ.flfiao se Go�pletar e �er p�r- trai ,el�ctric{l uo talbão do cais, entre o mer- Segunda-feira. 10-D. Mariaoa Pacheco Soares, D: María 1&��H��fl

Afim de cçll,c,lu'ifmo's o nosso jor- f.elta, d?vemos. rebu�tecer a �aude, IDstrUlr- cado dq peixe ,e a avenida da ponte sabre Celeste Ruivo, D, Francisca S, José Reis, Conde do Cabo

I ���(ójM

na'l á hora do c'o'rrel'o comos obr,·. lhe_o cerebro, moralIzar os Impelos do co- O rio d'e-Portimão oode il 'empresa do �o'r-
de Santa Maria, Antonio Amado de SOOS8, João Francisco, -'---------------,

, l' racao for Ih d'
,

' 11 Semtob, Sequerra e J03é Felisborto da Costôl . .:, ,

, ..

_

d
.

d'
. I' , mar- e ulI! car�c�er.' Isc!plinar a' .necimenlo da luzeleclrica pretende con'struir Terça-feira, 11-D. Luiza P�scual de Sousa, D. Añtoni&

.

ga ,OS a
,

escurar um tanto a reVl- voutade, atacando. a mdeclsao e cnar forca a Central.'
' •

'

�oa:¡uina �os S.n108, n. Eulalia de Brito 8 Silva, ,!.nlonio

são, do que l'edimos desculpa aos �.a ��sma. vontade,' e.�azer-Ibe nas?er uma' .

Já regressou de Lisboa Mad�moisel1e G,lDç.lves Peres, ,R.aur Cuma�o de Bijfar, Jo�quim LlIiz de

, IUd!V1dualldade própria forte e' md M J é V
. Mendonça, e Alfreilo Maldonado Cunha.

",

nossQs -presâdos leitores.' d . '1
' , �:' ','

epen- aria. os 1 a� I.rmã, do �osso presado ami- Quarla-feira, 12-D, Adelaide Augusta Faria, D, habel

. J,',., . -erate,. a las enslUar �o a_ler é cnar com- go. e Illlstre clIDlCO nesta clc:lade sr. dr. Fran- das Dofes Marlins, José Mendes Pinto, Anlonio'L\llz Morei-

peteu.C1a� na lUla ds �aoba. Ler, mas colli CISCO Bouor_ato de Sousa Vaz. .: ra, Jqaql!l1!l Vie$a�Ae MatQ.s e Jo_ãO Gual�erlo E�tr�la.

oneota.çao segura e sa, fazeodo ver os ser- = A veranear acompanhado de sua es-
Quint�-feira, 13-:D. Elvira Gomes Magalhães, D, .Maria

�IÇOS dos que trabalham pela arte e nas in- posa e filha retir¿u para 3 sua horla da AÚ1- ¡ulza, A�ado d� Cun�i' D. t�Au;a ,Marlan,a dOJRosa�lo,vdr.
dustrias dos qlle "e �pljcam aclivamente a

. b b"
.

o"qUlm eres, oàO' euteno ves, Antonlu oaqUlm I-

.

'
li

.

,

O Iala, Sil ur IllS desla Cidade, o nosso amIgo cente Cabeça e Joao José Bmeto. .

�()mefl:!O•• e ellvolveodo IIIU awblCleUle mo- sr. H,�nllrato Sautos, digno secretario da. S,exlü-Ceira, ,Utll. AqJ"lia Francisca,Mascarenbn, D.

! �I e cmcr), em que o exemplo seja O prw- j Illspeçao dO. Circulo Escolar de Faro..
Marta do Nõeclmenlo �osta, O,. Julta da Encdroação Gon-

clpal mestre.
'

-'.,
= R�gressll b d -Af' ,I o -li,hes, Eduard� lIodrtgues ,Alves" José BJaHnIU�a, ,¡

. "'0'
.' u. a pouco e rica o,, J Sabado, Hi-D. Antoma M&nuela da Silva, D, taurtnd&

.

.'
¿.' MASIA DE QUEIROZ. 'cabo de cavilLma. sr. Julio Awazio Lopes, Silverio, .D. Bealriz Gomee Ferta, dr. Altur Aguedo, Justino

Eneontram-sa doentes a sr .• D, Adelaide Marcelino espo­
sa do sr. João Mnrceli'no, a menm Maria da Conceicão Vi·
Ihena Sampaio, o sr, José dé Brito Carapeto e a fitbinha
do sr. João Vieira Areia, professor da Escota Norm�t desta
cidade.

_

1 .

-Continua doente o sr, José Pedro da Silva.

LOUI .E' Dh�,Estã. já reshbelecido�o sr. J060 Monleiro Mascare-

_
Desejamos-lhes prontss melhoras.

O
. s��tido, mais gn�ñ,iio�o e complete ern tecidos pretos e azues Nécrologta:

;

,'pa,ra,V�$!laOS ge�ero tapl�14r;._, encontra-se ueste estabelecimento. Faleceram, em Lisboa o sr. Joaquim Jesé da Costa'Ben-

�E�po�içõe? _p�rQl3l;ne!1;�s 5i�� �ltimas criações da moda na secção to, major reformado.
.

de, tecIdos de mverno. ' , " , '" � .' ,; I .' ,.� ,b' sap��ir!�v;,r��¡¡: ;:��!�t:!�;r!�rf:t:���: s�:.��a!���re���
, !?��Sl })O�º!��-��C'e'S, BI�sõ��, p,�sac,Qs�' Ec!I�rp,e,�,�.aiàas ;,��t�i�JO¡¡O do} Reis Carr.,pal�ita e o manor Jo�é lIlari&

de Teatro, J?alle, ote,. " I
•• ,.ii l" ." ,

"l', ;'.
rA s' ,fa'milias-elliutadas os nossos pezames 1) " ) ';o

'_. Endereçar pedidos de' amostras: que se envíarri' na volta do cor ,'''¡ � ," Ateneãe .". I�
reio-paratodos os pontos da provincia,

'.' - \ . "', u .�'
"

'.. �I¥
. (.-. .:

"' '"

'

'�'R' "d'" l.é'·"S,e·1 >
..,r�'i 1', Jose Madeira-Nobre Teixeira tem

, , O O 10 1 va. ' ) t a' honra -de comunicar aos seus an-
.

. ,
'

tigos clientes, assim como-aos-de-
q�H: paJ'ttI'a p�ra>Augoia ,na'"prilli,eirà' -,ex pe- 'fl

.

�
,

dlçao de 1915, ,onde 'cumpriu nobremente, II?ais,qu� aéãl?ci de:a�s'��il),gerer�"
o �eu ,de�er. E' irmão �o IIOSSO amigo ,sr� Cla. da conceItuada fa.rmacia Bà\l­
Jose Dommgos Lopes, I1lgtlo fiscal dos im- de.lra &'Ramos, sita na Rua d,e D.

pOSIO� actualmente em serviço na, Hha da -Francisco Gomes n.o 40, onde exe·

�lea��I�\'�ã��em felicíLamos pelo. ,t,egf,e�so. cutará cam a maior prontidão e so..

= Foi Ilomeado ,�e_ge'dor dé Estoi li COB," Iicitug;e. qU¡:lÍsquer ordens com que
tento de t,odos sem distinção, de parlidos, o os, Ex.mos clientes se dignem hon-
nosso amlg-o"sr� José Lopes Pa¡ermo:. . ,ra�Io.�', ' ,';'- ,

. , <�

:d
"

O·�_t:{�r. lV!areu'S,1.TeiXetra, de-Azeve- .

"'N'es�a farn1'acia enconttam·se;a'
o, presrde!lte', Gal', Relação de Lisboa vili·· d d

. ,t·" '1�' (;
, :' •

brevemeute :fJi.J� a ��l1â h�abitual Cul'� de ��e� a to as
.•

as eSP:�lahdad��, f9r-
aguas em Entre-)s-Rios e Vidago. ,_",_�tllas de'ioao Basdlo CorreIa Ju­
= Acompanhada, de sua filha D. Manúe; ;,910r, ,de .que o �igllatario é prepa­

la encontro-sa e� LIsboa e_ segue br.ev.eme£í-'¡' .rador UniCO, assIm como se prepa­
te �ara a �url:a'H<:<I. $f.· n., Viloria Sanlos ra a «Tisana- an,tis'ifi'I'tica» process"-
Inales' w ,_�, �

, '
.

V'

, � , Esteve em ,Faro.e, sr.. Jaime de Padua .de José M�r.ia
-

..As,si�r:, �,o,difica�.a
Franco. secretano dii Sor-letlade Prop'agan- tam.bem por Joao �,a�!ll� C9rr�çt.a
da de Portuga I.

.

.;1.. I JuntOr. • ,," 'j

= Partiu no dia 2 parâ Vidago em Ira- "/
'

.

tamento o sr. dr. Alfre.dQ �e Magalbães Bar- 's l..-. ·.Regl·S':t/;\ .O.I·'Vl··1
ros, de Pl rtimão.

• �.� :! � _','
.

. -\:I 11 r' -

=)â .. ,r:egressou 4;0 Alenl�jo o sr. Sa- ,

�a�cimeOIOS, �asam�n\os e"obit,os r,�gista.do.s nlÍ.Conse¡-
muel Se'querra

"

,

,ato�la do JRc glsto CIVIl de ..fan desde 1 '3 7 de Ju-

" '. lbode 1916:

:"- Esteve em. Lisboa o nosso amfgo . sr.
'.

Nascilllenlos '

, ti

Joa,o Barbosa, .llgno Comissario de policia C
CIVlca desl.a cidade.

¡¡samenlos
'" 2

= Esteve nas Caldas de M,)ncbique a alu- �biIOS � : ,:.; : 12

gar casa para oode Irá brevemente vera Ilea r CosI·nhel·ra
a sua D. luoceocia PeuÍ3.

.

Oferece�se, �endo qastante pra-
tIca do seu OfiCIO. Quem pretender
dirija-se á Rua Boca<Y.e n.Od IO":'"
FAI10.

I:)

, e- Rodolfo Silva
, �

, ,

,
.

. (.

<:
x >,- • v r • II .Jt:C" J

o poeta � o� labio

NO'fICIARIO

.ola da Redacéão'
" ",.7' ¡"It' 1 't,

E á ve.lhlnha, soluçando de jubilo',:'aper-
10U-O contra o coração exclamando:
,-,-Meu filho!
por 'm.ais que o sol.causticante lhe ti·

_ ves:�:e bronzeado o rosto. ela o reconhece­

ria se mprc, 'P9rque ó unico, o verdlldelro

amor, t ,o
, ..mor ,materno!

Frederico Crispim, Antonio Mag'atblle� Tintoi e José- Fran

cisco de Figlloi redo,

Doentes:

. A GRA;ÇA ALHEIA
ENTRE AMIGAS
-Não' Ie seutiste nervosa quando. o Al-

fredo te falou em casamento? ..

-Muito nervosa I Eslava C3m receio de

que algu-em o interrompesse.
00 NATURAL Agencia' ,

_

"

.. · Investigadora
Chiado, aa., 3.O-'-LI8boa

Unicã, agencia do paiz mon

tada' no genero das de Paris
e"Londres

'Indagações de ea.oater-('artleillar-
Informa-se sobre a ·situação 'e

próceder
.

de pessoas, para assun·

tosde casamentos,rempregos, tran­
'sações, di�orcios,. rQubos etc., em
todo o paiz.·, "

.

,

. Vigilancias. Informações comer­
dais. Agen!es em to'dó"o, paiz. {

Iofurmaçoes sob'rê estudadtes
. Fre'quericia 'ás' aulas,' classifléà­
ções, comportamento dentro.e f6-
ra das escolas"etc., em todo o paiz.
Cob.·aoça de dividas. Traosações

. ,Seriedade em tod03. os assuntos.
Dãó�se referencias. Corresponden­
cía:para a séde da Ag!!,ncia; aq Dl-
Jecto�

.

A mamã de hili tem muito mau genio e

nasceu na Africa; apezal' de ser loura como

o sol e branca como o jaspe.
Um dia, ao', d;ar lição' á pequena dIsse­

lhe:
-Cita·me cinco animais oriundos da Afri�

ca.
.

-D�as panteras, duas hienas e ..• tu.

BOA LOGlCA

Calioo vai de viagem. Numa estação. en­

contra um amigo que ';0 cumprimenta ate-
ctuosamente. _

-Admira-me cómo tu me conheceste -
Diz-lhe Càlillo muito aborrécido. .

'

'
;

,
-Essa, agora I Porque' não havia de co­

nhEicer-te'l .",.
'.

,

:-:-E' porque eu ando 'a, viagar' iocogni':
Lo. ".'

"

,
'

, , ,1 ..o;:;Jt--==a
.

.

Noticias de Instrução
Fpi nomeado para escula masçulino de

Albufeira, precedente CO'ncurso, o professor
Antonio Pio da Silva. �

- Está vaga a escola mascillin;l da sêde
da freguezia da Conceição de Faro.

-�

o que iodos devem saber
ASSINATURA PERMANENTE

EDITORES

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD •

133, Rua dos Poiafls de S. Beqt6, )35'
L1$BO!

' ,

.. on

ARIlEN,D,A�SE
Fazenda, vinha e, figueiras, com

casa de habitação, proximo á�praia
do «Vau» da Rocha..

.

.,�
.

;

Trata-se na'�' Hua Candido dos
Reis, 98, com FranciscoJosé Barro-
so. ..� .� "

.·OII'TlJI.lO .'
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL :

primoroso das mats chies novlda·-I�' , ",' d'
'

'l", ',-'- :OE
' !'

des se impõe a todas as pessoas de
¡ .

",,·,.i .: ,\1" "�
, ;

¡'" ".�.c,'I[i'bom gosto. r
"

. 1" .. ,a ,l' 'J' >' ,

l: I n'
Na' volta- do correio.serão exe- ,'�[ "jf h, I ,;:',' 'M. A N O 'E,' L e'A n VA t II O ": < <k " "

cutadosttodos os pedidos 'que da l j'�"" '. .

provinda se"jam_,e.nd�e,�ess,apó� _�" "

Ji}
.; ��� ������� �Il ����_�.���\- ���

A �conolDiá. p-roduzida pelo emprego cODstante barboiage a economia nilo sendo tlio IGnsivel ' . -

.' t ' ' ,

'm�todico;' d'o OILDAG,' de lDisturu atiTDgoed'OcS?notsÍlrdeOsUelntatrd�';88000b!tOI'dOeS}c9o'mOI?o:;'o"ILD";A�G"',;';' �,Ro�olfo" Sll�a,:.-:�.çnIe �I ,I �

,,',

,,:1 ,,; ,_.I_.FAR,O_:_ .. l.'
".:'.,

CODl oleo, nos moto,res de 8utpmpvfl,i. 'ti tilo sensi�el •
'

�

bus ousamos IIfirmar"',sem receio dJÍ desmentido, que a silo veri6cados em absoluto ao fim da tOOO a UiOO kilo· CO RONH E'J R <::>
r

... J

."

.rÓ, "� ,,;'
r, ',� •

','

,

d

.

,'J " .'

eCQDODlia dó 9ieq a'tinK'c, por ve- metros, mas é notanlo a;utnen'to de c,ooa- ,r '

; r r
'

"

". .,.. ,"
'

,

zes,50 O/o do 60usurno prtoai'tivo. prê8�ão dentro.dos cilindros � o lDénor éon-_ "

,."

'; E JO'R.N¢ I,R0, : �!(( ,,�,Ol�5�ruqa'o d.c'�o�(JS �'rttzinn,o�::--!tltd�nt-$it ,matermts parit ClS��tsm�s , J;
"

r. Em mO,tores de'lubri:tIcaçãQ àu,'toina_ suoao de gazolina no fim de t09 kilemeire s .. -

i
'

' '_ 11
.'iiea, embor,,;L�s ra�ric8ntes ac�nselhem 4a Iimp!�1l �o economia esta nU�'á�inguor vezes t1)o/ó a 20% do con-

.

João A. da Cruz Junior, c�ronheiro mi 'li, Esta' ea��, �que é, no genero a 'primeira da-provlncia do Algar-In:
arter dep'o;s dllllOis de um determinado percurso não sumo primitivo. litar, encarrega-se -da_ execuçao de quaes:-:, ve, encarrega-se .de, todos os. trabalhos mecanices e CIViS. '

".j[ha recerQ de gripage� fazend9 só essa . Exper,iI]ie,Dtar 'o OILD,AG é usa-lo e'a todos 'os ...

b Ih 'd�
,�,�.,

G t h d d d lid dcm�ela d'epois_de U1Íl Í)ercursó do .. au:tomolistas se roga no seu proprló infe- quer Ira a OS que igam respeito a sua,. . .ons r?e�-se., 'engen .os e nor�s.;' e tú as as, qua 1 a es, ,:
'

.

_"brado ao ecensselbadc por esses Iabríceutes. r:cs,*e" um pedido a titulo de experiencia, que mullo arte. ,Ir com a malor ligeireza. solidez e perfeição. , ",' :

Em motores cuja Inbrifica�ão é p,or ,gostosamente satisfaremos. _ Rua da Cabanita, 35 F4RO • 'K Fazem-se' charruas de 'todos os tamanhos, maquinas de de-.' �

"
'.

"
� _,�

-

-".� , !, h , ',: ! ---, lfl�bu.1��r milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas, li I

L.,r "" u'�t AS '�._�,,'�, d'ti�,'l" *, 'tt,' .X',,"
I)

r .

•

'; r

�
�Il Ninguém deixe de. comprar' nesta casa, VIsto- que em parte 1

.. -:::

, ¡ t �,,'�'
r �.' T:fiun "

a�l', U� ,,' r _ � -c:::-."" I �¡rr alguma ?� paiz se, fabricam e vendem es�es generos em melho- I

"', ,i ,� ,�,
"

,
J� res' condições.: �_, .,'

Estas veJas são, pela sua especial fahri6c¡¡çito, ·in1"a- ¡'lh�P"R""., As velas REFLF�X teem pe- '" Jnttf> FILInE, AL',UARrS l�,',:,
' ,

,

'J'
'_

�'OE;".as' 'S'E'�,; ;"'O�¡"�.·'ET'E'l\'\"CI'A' ',','.', !1',' ,I, I

,11veiJ.., assegurando, um> 'tra�albo,con8- sebre qualquer outra"dobrada-e:lÇi,s'tencia U\l[ � fI A VA [i,� �J;1, y JoVJ. U JoV¡J,� Jo\J.
_

'tàn1:e' 'mes.mo em 'ínotor�s' que, por norma"queimlim São, por consequencia, 500/0mais b.ar,a'tas. ¡fi, Ui
mÚit�

..a.:l�,'O;op;�,��;e.�,u,"7...a)'ti¡;����J.t�'¡;':MleeO�'y.�'I ',�,',af'IC�,,,a,. ,i20�, : ,',

"0"0 C"eBGIAO " �,:N�gu,e=-�,o�,;sita":= im�.�,��t:.,.:ca,,
"

'o

� �
•

'_

.",
•

• Especialidades: TUQe�culose e doen- '

, �' ",,;l{'" �¡ i�c'<. I '_ /t,:U,TO .',' ,8,!' "

:���linica ge��td�:e�::tese partos ';:¡ qu .... I' .¡ "",'

S'
.

'él
,'.

'.
¡

P fi
-

I'i, II·... IIIU'XWE�L '. "\' 'j STÍJÍJ'EBAifER fI::l'� .

CfrNSULTAl:, TEnçAS E'SEXT:AS Ás li" '¡�i·I.;': IÍstfucÇ'Ao' ecun' arlá é' ro sS'lona ""'lo
, L .' .'. •

... , , :£' �G,,; ,� ; • ., 6'-UORAS' Dk TARDi'l\A"FAl\lIIACIA .

f ,'lI '" ,"

Livros escolares do professor ,)O carro- de con'el)iencia, O'verd,adeiro car- , '''O 'carro "d,ê turismo por excelenCia; O rei,'dos carros
..• i

.

TO'tu'tiU-tarlo·' ':., ). americapos. O lI,lalim� conro�to, Carros com todas orcar- I DINXZ' .kMÇ)RES J' , ;-'
, .

•

\. DB,- BIB,EXBO NOBBE
P�ra 1) passageiros. r rosseries, " " ,. ,,' -

Todos c!)m ilul!).inação, busina e mise-en-marche ele,ctricas por din�mo. " . -,..';,
, ,',fraCado -d� ftu.�lea �.elDcnta r (8:& '�dição). Um yoJurpe 'de" 409 ,

n

:,
." ,'f

PA�Á VISITAS CHAM�nAS ,�A�ESlIIA "

, " , '., páginas no for¡r.ato 22XI Sem com 122 gravur�s. (PREÇO:-I.1PSoPneus' M-I'eh'ell-n
.

Q'lDelhor s'eIu''p" -e "" ....o"k' "
I ¥4'I\l\IA,CIA1 '

. • & ... ., ,', ... Obra uti I e' recomendada,a tódos os que desejam instruir.se' nesta ciência: as ,teorias químicas 8'110 metMica-
,

'

l,,� "', '
' ,; ,

i'
'

.

I � "

: t OONSOLTAS GRATIS A POBRES me-ote trotadas e,m 8epAra�0 cpm a mAxima clar.e,¡¡ e bastante desenvolvimento, a p�rte descritiva é rica oa indica-

KLAXONS, VULCANISADORES t ,:tUDO QUE POSH INTERESSAR dS' SENHORES AUTOllfOBItISAS

:J
"çÆo de exper,iências atraentel\ e preparações; de 'verdadeiro interfl'Sse oa vi.da prática; e os- problemas (nndamentais,

,"".
"

'�

f'jI r" ,_� .,.1...... ' __,., 'I!I., "

,

:'da qul\D!ca, elémentãr estão cuida�osa,mente tratados em set'ç'ão especial�acompanbados de modelos literais e exelDpli-
TherIDOld-SElIIPl\E EIII STCK { 'c "

•

6cações'numé,Ticas'da disposição dós cálculo�. Este 'co.mpêndio contém i" malérias dos progr'amfts'o6ciais"para o ensino
, f da quimicll em It�dos os institutos de initluçãô secundaria e proftssionJtl,!e roi"adotarlo em,se.gui�'a á sua primeiri) pu-

D, '... t'
.. ""

,

d XA'V IE'R D'E A L'MEIDA ,.' blicação em qu,asi todos os liceull e:selllinãrios, no Instituto, Ind,qstr.ial e Comercial do ,Porto", e em div.ersas c�colas
'_ ,l��CcaO ' eCl'�lca "a, cargo e

�)
,

;
..tl.,

..

'

normais,.j���striais.J' �op'lercjais e agric�las. continuando a, ser, o,co�l!..end[o prererido por àistintós. -1'ror�S,!Or��.
l-t'

,_. i.1�ÕC8 de Fh'l;ca "0 eurso geral dO,8 liceus e es('olas normals
1. erarIas · (¡3.a Edição), Um 'volume de 396 páginas 00 formato �2XL5em com 402 gravuras,

FREÇO:- I.'1P4éO .,', , ','
,

"�
I ,,), u 'h

Este, co�pendilf, �iv¡did.o p�dagógicall!ente em' 'p�qoenas li�õe�: f;i preferido' por uaaôimi(fade peia Comissão
nomeada pelo Góverno'" para o"exame dos livros destinado!Í'-ao 'ensino �ecun- IIArio apresentados no. concurso do

1899, e seguida mentll mandado a,dolar em lod'os liceus as pór Decreto' de 1.7 'lie 'novemb:ro publicadq- '1l0 Di'rtrio do
Governo n:O, !61 dO,mAsmo ano, Foi novamenle escolhido para o eBsino no curso gAral dos liceus pelalÇo�issào
,o6cial no. concurso de 1909 (D. do (l. n.O a2), e,revalida�a a sua aprovaçllo, em 191,! pela Portaria de 2 de ju­
Ibo. Cad;& licão é acompanhada de um, questionari� "que substitue a presenca 'de 'professór e facilita a revisão, das ma­

trieas"'es'tudaàas. Alérífaisto, tambem n9 6m de cn�a liÇãO, em cuja matêriii ·pod'em trli-Iõgar aplicaçiles Dumericas, 53

'eócóritram enuircia'dos problemaS' muito raceis quJ'nÓlavelmente coñtribuem palr,a a clara c'õmpreen�Bo dos �ssuntog
,

da respetiv3 lição.- ¡, seu metodo cssencialrnentQ itldutivo' e:s;peri,¡ne'nfál e palo seu !car�,ler ,elementarissill'lo, este

';
"

I compendio possue partiçu!ar,es vantagens p&ra se adquirirem sem "fadi¡;.3 nem di6culdàde 8Lprimeiras< noçõell' exata5
j\!, por d a 6sica, encontrando-se por isso adaptado ollO', só ao curso geral dos liceus e ao curso das sscQlas normais, mas

tambem ao ensino ministrado nos semináríos, nas escólas dementares industriais enas de comercio e agricolas,

A HereullillO' I Tratado de 'Flslea Elementar(II,a �dição). Um volume de IV:
,

-
_

. " págml:!.;i no' formato 22XIScm com 752 gravuras PREÇO:-��oo
Selima ed ipao deO,o il. ¡ta e I

Este exceleote livro de, Fisica 'roi preferido' por unanimidade pela Comissao �omeada �elo Goverao pa¡'a�o exa-
� me dos hvro! deslmados ao enslDo'secundarlo apresentad08 00 conCllrso ger'I de 189;), ,e seguld�mente mandado ado-

,,;

l'luslra' da e'm u tlol u mes tar em todos os liceu� por Decreto de !6 de setembro, publícado "no Diario do Gover'no u. o 218 do mesmo 8no.

L' • () , ,Poi nova,meote'll único ,livro, proposto 'para O ensino _liceal complement�r pela Comissão oficial no concurllo de 1909(D .

"J
• ,'.

'd
do G, n.o'19!) e revalidadà a sua aprovação em"uti pela,Portaria de 23"de julbo. Esta edição esti,ioteirameote

, } lrlgl a por acomodada 'inisAo geral,do, iudo d� Fisica n08, hceus de barm?ni1l' com as 'ostruÇ4es que acompanham 0iS p,r()gra-•

.",! mas do cur�o ¢o!Dplemeotar, POIS, ..,', ',. além das matérias oova.s ,meoclOnadas nos p,rogramas da 6," e da 7." classe, tOll-

Da�vld 'Lop'eS té�� 8S l_IIateri,as das classes IJ'nteriol, s,e termina ,com uma deç,envolvida e-�et6di,ca éoleção' de 'ln 'p'roblemas uuméric08
, '.,

'

,

,
abr,a ngendo tOd08 os assuntos da FlslCa acompanbâdos da mdlcação dos artIgos da doutrina do texto a que se referllm e

Saíram 8 voillsnes 1"IJ',III;IVe V das fórmulas empregadas na sua r,eso_l.,..uÇ-:oã_O. ----_----
,

, Estas 'obras, que tem' sido prilleridas em"cOnCUfB')S oficiais"'de IíH08 de ensino e, que estio v:ulgarisadas n a�

Pr.eço d9 yolulne avulso �
' ...

� ,_

$So escolu de Portugal e do Brazil, acompanham os progréssos das ciencias fi8ico�quimicas f-neonjrando-ee atuili,sadas
Assinatura da obra completa 5$00 (om e,inserção da� doutrinas. s�bre as mode�n�s e importaptissimils d��Qb�rl,as, tai,s C�I)lO a d� !010gra6a�d�s �ore��

,

,

"
, da fotogr�ff� atraiez dos corpos opacos ou rillOS X, das cllr¡-entê' dII aI!� rle!{U�.il,cla, dos rHlOcondutores, da tele

II-V r'" 1-.· g Bertrafld gra6� ",sem fio, e da radioactPiaade. Os pl'�acípios p deduções 't�6ríca's.' as ex,periênai:as'demonstrativas, ,as ,ap:icaçõesJ ,&....
,

(.
, ' prállca�' e os problemas DUmerlCllI>, e&"� 'ex¡:osto8 por forma que Imprunem a estes hvro� a SUll caratenstlca clareza

73 R' G tt 7' 5' e & moderna,orientação pedasóg'ica, torn8indo-os' siillultaneamente apTo,priados 80 ensin6Tte6rico, e pritie., .. diselpIi-
,

i' na, arre- " . na, cio e�pirito e 80S trabalbos do laboratorill. Süo,tambe,m livros uteis rór. do�, cursos escolar�s: o amador da rolo-

I ISBUA grafia encontra os conbecimentos suficientes (receitas e ,p,receltos) pa.r� ,¡Ír;;,;clpia.!, � 0�eru.c9'm s,eguran,a e 'bom resul-
,

'" _j
" , tado; o telegrafista encuntra os conbec.imentos das reaçõas (fas corpo� e d'a olletricldade inaispeniaveis á sual prOfi8!iãu;

e todas as pessoas que"deséjllm adquirir, coçOu dOi lenówenos 'da'natureza encontram elementos' que devpm satisfazer ás,

exigencias do seu espirito, , . ¡ '. ,-

f' ,

I COIMBiU-Livrarla Françá Ámado, Rua Ferre,'ira Borges,' fU. -', " 'I l. '�I¡: I ' j'i
. �

...

J r. �hJ � -..,.

.�:�� a-----.-�i�:�. 1
.' '. Jeronimo Dia� Bar�o�a

li� JO�OA' rDEVDO�GOADOfoSOUSÀ, Il M�r��;:�:'r:D:aR�::'O�:�:�sR�ara
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Europeus el'lndigen.as

prezas' dos jornals'deqa cidade, ',D AI- � Quinquilharias
garveD, «O Sul, e o .Heraldo», foi re- ].[
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Mais se res91veu começar �a realizar I �,k:z_ '':'i¥±±-&�Ml._- '=-��f¡t�'L���"""" I
- era oa,àiantadamen�e a cobrança da Importan- ��. 7t'�__�qt'�'��, JJImportação-Representações Cla dos anuncIOs com que respectlVamen· Cofre Q .
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te �forem hoilrados pel_?s sells clientes.. ; �eman�rIO epu lCanO, e-
_,

Estas p,ovldencI:Js sao tomadas em vlr- mocratlco recebe publIca e
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tude da grande 'crise que actualmente r d d 'd R
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Deseja estaoelecer relaçoes com atravessa a Imprensa, e dando conta' de- "en e�se e segre o. na I agradece todas as informa ...

os exportadores d� amendoas, fi� las ao publiéo, esperamos continuar a D' 'ta o 55 \ p.ões de interesse O'eral
gos, café, etc. bem me.re,er a sua habitual,confiança. IreI." n. · " I:) •
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' Ex-empregado da Livraria Popular
, Lbros ei... todos os gene.'os, novos e usados ;.

1)epositàrio das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
Faz as mesmas condições �e revenda f]'Je as pro,prias cas(ls Editora$

'LI'VROS 'OE EN SI NO
, "� ",' . t°,.

INS'FRUÇÃ.o PRIMARI.\.
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Todosos (j'vro'\ proprios pd'os preços de Lisboa ....

c lostl"lçáo seeunllarla-Escol:ts DOI'wacs e liceus
v �.. ..".

,Deposito, d.e'todas as ptlbli,cações para os ahmos destes cursos

,
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Pedir o calalogo dos li,vros ofitialm�nle aprovados, que ,é remelido Q1aluilamenle,

,Literatura, �poesj�, tentro �. ,�ociologia, 11'

Todas as obràs completas �e.camÕés, Bocage, Garrett, Herculano,_Castilho, Rebe­
lo da Silva. CamIlo Caste.Io Branco, Abel Botelhq, Gomes de ,A.mbrim; Pinheiro,Cha­
gas, 'Sella Freitas,'; .Fialho de Alméida, Gomes Leal, Oliveira Martins� Manuel d

Arriagal Teofilo Br�g�, D .. ,J,o�o. d� Ga.�;a:ra, Ca�,pos. Jqnipr, }oã,o Chagas.. Julio
:Dantas,

.

Malheiro DIas, Juho Dmiz. CandIdo de FIgueIredo; Faustmo da Fonseca,
Klf�ed9 Gális;' G?errà' ,Ju�que�i'o; ,'Alfredo Keil, A?-gusto dA. Lacerda, L_opes de

Mendonça" MarcelIno Mesqlllta, Conde de Arnoso, Conde de-'M,onsaraz;¥arlô Mon­

tairo, Ramalho 0rt-igã,e>, Bulhão Pat.o. Eça de Qúeiroz, Antero ,do Quental e Padre
Antonio Vieira.
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Ed�9Ões COfupl�tas �os' es�rit'ores algar�ios JQão. L-qci? .e .II taidé de Qliveira e

dos escritores estrangeIros VIctor Hugo, PIerre LoLl, EmIlIo Zol�. Conan Doyale,
AlexaÍ1'dre- Duma.s, F1àm'arion, La Fontaine. Maximo Gorki, Blasco Ibanez, Paulo <le

,Ko(:'�" Kropotk]n.e" Lama.r,tine, La.�ousse, Sienkienwicz, Tbl�to( e ·Julíb V@rne•. ,-

"gente get'al no "'!gal've das p'lbHc:!_ções da
REN&Sl\T,t.SCEl\T8,l 1Ii10n'l'UGUE!!i,,t.

" \�Fignrinos, jornae.�: de, nlodns, ,e recDrte�,
,

TODAS AS EDICÕES' NAC ONAES E ESTRA�GEmA.S
Assinatura§. para todos ¿s jorrlae�s¡: romances nacionaes e eStran&eiros

AvisD importante ',�
" Quaquer requisiào dirigida a esta livraria serã rapidamente atendida. Todas as pes�soas qua desejarem algu'!" ar­

:ligó desta casa, deveJi¡ mandar a su� importancia em vale do cQrreio. Se não houv_er n1 C1S;. os livros que requIsitem,
pede-se imediamente aos' editores. '

'. ",

ALUGUER DE LIVROS ,

Todos os alugadores deixam em deposito a importanci� do li'Iro alugado; Quando' o restiutirem deixal'ão 20 por

te'oto, e receberão o reslánte da importancia que d.el'ositaram., '
"
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Facam todos os pedidos ao llvrezp'o

ANTONIO DOS SANTQS CAPELA
Livraria das Novi dadcs

Rua da Madnha, 15'
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JAYME Â. ,BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
RUA DE SANTO ANTONIO. N.O' tO, 12 e ti
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D.� Van Dougen It C.a
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, Public'aram-s'e os' t01)1os 6'2 e 63 da HISM

¡LIVROS
I

T0RIA' UNIVERS,AL de Oneken, o mais
"

", ,Ii' completo" e· 'cientifico repositorio da'his-
torill cla humanidaqe.�, ,

,"
"

�
" "

f". Dirigir pedidos, para' assinatura a AILLADO, ALVES � C.a..:.:...Livraria
I Adlaud e ,Bertrand, Rua GarFett,. 73 e 7.s-LISBOA, ,I ':
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' Dê,lnte.'essc . -, '1

M&nuel 'Fagundes Almeida
Comissães, consignações e representaçõu; intermediario-em toda

a -classe, de negocios. Agencia d� informações. Venda e compra de
conservas á, comissão." hía c.'Jstlna--:-Ullclva.
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